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Apresentação 

 

O Relatório Integrado 2025, referente ao exercício de 2024, tem por finalidade comunicar, de forma 

clara, objetiva e integrada, a atuação da MGI – Minas Gerais Participações S.A., apresentando aos 

seus stakeholders — acionistas, funcionários, investidores, órgãos de controle, parceiros 

institucionais e à sociedade mineira — a forma como a Companhia gera, preserva e distribui valor 

público, econômico e socioambiental. 

 

Este documento foi elaborado com base nas diretrizes do International Integrated Reporting Council 

(IIRC), adotando a lógica do relato integrado, e está estruturado para refletir os seis capitais 

fundamentais — financeiro, manufaturado, intelectual, humano, social e natural — que sustentam o 

modelo de negócios da Companhia e sua estratégia de longo prazo. 

 

Além de evidenciar os resultados operacionais e financeiros, o relatório apresenta a evolução 

institucional da MGI em aspectos como governança corporativa, integridade, conformidade, 

sustentabilidade e inovação na gestão pública, destacando sua atuação como instrumento estratégico 

do Estado de Minas Gerais na recuperação de ativos, comercialização de bens públicos e 

viabilização de operações estruturadas junto ao mercado de capitais. 

 

A base contábil segue rigorosamente os dispositivos da Lei nº 6.404/1976 (Lei das Sociedades por 

Ações), as normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e os pronunciamentos técnicos do 

CPC aplicáveis às companhias fechadas, com demonstrações contábeis auditadas e disponíveis no 

site institucional da MGI. 

 

O Relatório também incorpora uma visão crítica e estratégica sobre os riscos e oportunidades do 

ambiente externo, as entregas finalísticas da Companhia, a qualidade das suas relações institucionais 

e a sustentabilidade da sua estrutura financeira. A partir de seu Planejamento Estratégico 2024–2028, 

ancorado no modelo Balanced Scorecard (BSC), a MGI reafirma seu compromisso com a geração de 

valor público e com a excelência na gestão de seus ativos e competências. 
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1. Visão Geral da Organização e Ambiente Externo 

 

Missão e visão  

 

  

Missão:

Atuar como braço estratégocio do Estado de Minas Gerais, prestando
suporte técnico especioalizado em soluções voltadas para a gestão e
saneamento de ativos, operações financeiras e apoio ao
desenvolvimento socioeconômico do território mineiro, buscando o
aperfeiçoamento e cresimento contínuos e pautando sua conduta na
ética e integridade.

Visão : Ser reconhecida como referência no
suporte técnico especializado do Estado de
Minas Gerais em soluções relativas aos seus
ativos, operações financeiras e apoio ao
desenvolvimento socioeconômico do
território mineiro.
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Valores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estrutura Societária 

 

 

A Companhia, no ano base deste Relatório, detém participação nas seguintes sociedades: 

• Cemig – Companhia Energética de Minas Geais S.A. – 1,67%*; 

• Empresas do Grupo Gerdau S.A. – 0,02%; 

• Copasa – Companhia de Saneamento de Minas Gerais S.A. – 0,13%; 

• Codemge – Companhia de Desenvolvimento de Minas Gerais – 0,001% 

• BDMG – Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais – 0,95%. 

*Não computadas no percentual as ações emprestadas da CEMIG, vinculadas à operação de debentures/hedge, as quais 

representam 4,3%. 
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Contexto operacional 

 

A MGI - Minas Gerais Participações S.A. (“Companhia”) é uma pessoa jurídica de direito privado, 

organizada sob a forma de sociedade anônima, de capital fechado, controlada pelo Estado de Minas 

Gerais (“EMG”), vinculada à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais 

(“SEDE”) e com sede em Belo Horizonte/MG. 

 

Embora seu foco principal seja a administração de ativos (créditos e imóveis), a MGI possui amplo 

objeto social, que lhe permite atuar de forma estratégica na oferta de soluções diversificadas para a 

Administração Pública. 

 

Seu objeto social compreende: 

 

a) Participar na formação acionária de empresas situadas no território mineiro, em fase de 

instalação, modernização ou expansão, que apresentem índices técnicos e econômico-

financeiros satisfatórios, bem como participar de projetos de desenvolvimento regional de 

interesse público que, elaborados em conjunto com a Administração Pública do EMG, tenham 

por objetivo o desenvolvimento das atividades econômicas nos setores agrícola, industrial, 

comercial e de serviços no EMG; 

 

b) Promover associações de empresas, mesmo que delas não participe acionariamente, a fim de 

ampliar o parque industrial e agroindustrial mineiro; 

 

c) Prestar apoio técnico e de gestão administrativa na política de privatização do EMG, nos 

termos da legislação em vigor;  

 

d) Assessorar os dirigentes da SEF e colaborar com o Sistema Estadual de Finanças nos assuntos 

relacionados com as participações acionárias do EMG;  

 

e) Realizar operações de aquisição de créditos do EMG, conforme previsto em leis estaduais, e 
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a captação de recursos com o objetivo de aquisição de tais créditos, por meio de operações de 

mercado de capitais, podendo prestar garantias reais para tanto; 

 

f) Prestar serviços de Administração de Ativos, por conta e ordem dos contratantes, em especial 

de órgãos, entidades e empresas integrantes da Administração Pública Direta e Indireta, 

incluindo: 

 

i) alienação de bens não de uso, observado o procedimento licitatório próprio (concorrência 

ou leilão), bem como a execução dos atos preparatórios respectivos (avaliação prévia e 

outros) aplicáveis a estes; 

 

ii) administração de créditos, promovendo cobrança administrativa dos que integram carteira 

ativa e dos créditos em liquidação, realizar acordos e acompanhar a regularidade dos 

respectivos pagamentos, tudo em conformidade com as normas cabíveis e as orientações do 

contratante. 

 

g) Criação e/ou participação em empresa destinada a fomentar a política estadual de concessões 

e de parcerias público-privadas, podendo, para tanto, contratar e assumir obrigações, inclusive 

de natureza financeira relacionada às contraprestações pecuniárias ou de quaisquer outras 

naturezas, e prestar garantias nos contratos das espécies; 

 

h) Atuar como mandatária do Estado em contratos de concessões e de parcerias público-

privadas; 

 

i) Promover ações que visem ao desenvolvimento do Estado, em conjunto com os órgãos e 

entidades da administração pública estadual, por meio da realização de convênios ou outros 

instrumentos congêneres, com vistas à contratação, construção, ampliação, aquisição e cessão 

de bens móveis e/ou imóveis, bem como a realização e/ou contratação de projetos e pesquisas 

de interesse da administração pública estadual;  
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Capitais 

 

 

A atuação da Companhia e sua interação com os ambientes interno e externo ocorrem por meio de 

seus diversos capitais. A MGI tem plena consciência da relevância e interdependência de todos esses 

capitais, reconhecendo-os como essenciais para a criação de valor e a realização de seus objetivos 

estratégicos. 

 

Por esse motivo, apresentamos neste relatório as informações relevantes sobre os capitais que 

compõem nosso modelo de negócios: 

 

 

 

 

 

 

 

Financeiro

Manufaturado

Intelectual

Humano

Social e de 
Relacionamento

Natural

Capitais 
MGI 
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1.1. Capital financeiro 

 

Compostos pelos recursos financeiros que poderão ser utilizados pela companhia para o desempenho 

de suas operações. Compreendem os mesmos recursos considerados pelas normas brasileiras de 

contabilidade como caixa e equivalente de caixa: 

 

Caixa: compreende numerário em espécie e depósitos bancários disponíveis; 

Equivalente de caixa: são aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, que são 

prontamente conversíveis em montante conhecido de caixa e que estão sujeitas a um insignificante 

risco de mudança de valor. 

 

Em 2024, a Companhia apresentou em seu caixa e equivalentes de caixa os seguintes valores em 

milhares de reais:  

 

 

  Controladora   

  31/12/2024   31/12/2023   

Caixa e bancos 6 1.1  3 1.2  

Aplicações 

financeiras 
144.362 1.3  140.764 

1.4  

  144.368 1.5  140.767 1.6  

 

 

As aplicações financeiras da Companhia e de sua subsidiária possuem liquidez e rentabilidade diárias, 

sendo compostas por fundos de renda fixa e fundos vinculados a depósitos interbancários, cujo 

desempenho acompanha a taxa de juros do Certificado de Depósito Interbancário (CDI). Os 

Certificados de Depósito Bancário (CDBs) são remunerados em aproximadamente 100% do CDI e 

podem ser resgatados a qualquer momento. 
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O caixa e seus equivalentes são mantidos em bancos e instituições financeiras com rating entre Aa1 

e Aaa, de acordo com a escala nacional da agência Moody’s. 

O capital financeiro da Companhia pode ser originado por financiamento de terceiros ou próprio, 

por meio de dívidas, emissão de ações ou geração de recursos provenientes de atividades 

operacionais ou de investimento. 

A Demonstração do Fluxo de Caixa segue o seguinte conceito: 

• Atividades operacionais – representam as principais fontes de receita da entidade, além de 

outras atividades não classificadas como investimento ou financiamento. 

• Atividades de investimento – envolvem a aquisição e a venda de ativos de longo prazo e 

outros investimentos que não sejam equivalentes de caixa. 

• Atividades de financiamento – correspondem às movimentações que afetam a estrutura do 

capital próprio e o capital de terceiros da entidade. 
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Demonstrações dos fluxos de caixa 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 

(Em milhares de reais) 

 

  31/12/2024 31/12/2023 

Fluxo de caixa das atividades operacionais    

Resultado do exercício  37.555 (65.853) 

Ajustes para:    

Depreciação e amortização  26 21 

Provisão/reversão de perdas de direitos creditórios autônomos  (9.969) 19.550 

Resultado de ajustes a valor justo  (19.930) 33.780 

Provisão/Reversão de Perdas de Investimentos  191 (756) 

Provisão para contingências  508 1.196 

Encargos financeiros de contrato de opções  165.571 122.013 

Custo de transação a amortizar  405 405 

Variação monetária líquida  52.519 56.886 

  226.876 167.242 

    

(Aumento)/Diminuição de contas a receber (exceto jscp e dividendos) 37.693 (43.340) 

(Aumento)/Diminuição de juros sobre o capital próprio e dividendos  428 (115) 

(Aumento)/Diminuição de títulos e valores mobiliários  (162.330) (3.649) 

(Aumento)/Diminuição de tributos a recuperar  (4.265) 5.861 

(Aumento)/Diminuição de depósitos judiciais  (65) 99 

(Aumento)/Diminuição de imóveis para venda  96 479 

(Aumento)/Diminuição de outras contas do ativo  (79) 11 

Aumento/(Diminuição) de fornecedores  (29) 101 

Aumento/(Diminuição) de salários e encargos sociais  113 140 

Aumento/(Diminuição) de tributos a recolher  (6.379) 3.509 

Aumento/(Diminuição) obrigações por repasses  10.684 (6.932) 

Recebimentos de créditos autônomos  9.601 11.537 

Juros pagos sobre debêntures subordinada  - - 

Juros pagos sobre debêntures 5ª emissão  (63.069) (78.647) 

Amortizações de debêntures 5ª emissão  (48.152) (48.152) 

Amortização do contrato de opções flexíveis  (165.571) (122.013) 

Caixa gerado (usado) nas atividades operacionais  (164.448) (113.869) 

    

Aquisição de investimento  (695) - 

Aquisições imobilizado/intangível  (91) - 

Venda de ativo investimentos/imobilizado  - 2 

Caixa usado em atividades de investimento  (786) 2 

    

Integralização de capital  168.835 72.000 

Caixa proveniente de atividades de financiamento  168.835 72.000 

    

Aumento (redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa  3.601 (41.867) 

    

Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro  140.767 182.634 

Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro  144.368 140.767 

Aumento (redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa  3.601 (41.867)      
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1.2. Capital manufaturado 

 

Refere-se aos bens corpóreos que a companhia classifica no ativo imobilizado, utilizados para a 

geração de valor por meio das atividades da empresa. 

 

COMPOSIÇÃO DO ATIVO IMOBILIZADO EM 31/12/2024 (em reais) 
          

ATIVO 
SALDOS EM 
31/12/2023 

MOVIMENTAÇÕES EM 
2024 

DEPRECIAÇÃO/ 
AMORTIZAÇÃO 

SALDO 
CONTÁBIL EM 

31/12/2024   
AQUISIÇÕES BAIXAS 

  

Instalações Comerciais 29.380,00 - - (29.380,00) - 

Móveis e Utensílios 105.601,14 10.490,00 -            (98.837,48) 17.253,66 

Aparelhos Telefônicos 18.279,00 - -             (10.157,76)  8.121,24 

Computadores e Periféricos 341.445,27 56.002,74 -          (312.197,09) 85.250,92 

Máquinas e equipamentos 24.383,01 24.580,00 -            (23.694,84) 25.268,17 

Sistemas de Seguranças 3.709,36 - -              (3.709,36) - 

TOTAIS 522.797,78 - - (451.729,11) 135.893,99 

 

1.3. Capital intelectual 

 

O capital intelectual é composto por bens intangíveis que, quando atendem aos critérios de 

reconhecimento, podem ser registrados como ativos da empresa. Entre esses ativos estão marcas, 

patentes e outras propriedades intelectuais que agregam valor à organização. 

Segundo as normas contábeis, um ativo intangível é definido como um recurso não monetário 

identificável, desprovido de substância física, mas com potencial de gerar benefícios econômicos 

futuros. Esses elementos desempenham um papel estratégico na competitividade empresarial, 

contribuindo para a inovação, diferenciação no mercado e fortalecimento da identidade corporativa. 

Em que pese softwares permanecerem ativos e em uso, a exemplo do ERP Logix, não há saldo 

contábil em 31 de dezembro de 2024 relativo a capital intelectual. Importante registrar que está em 

estudo a precificação do sistema SGCI – Sistemas de Gestão de Carteiras de Imóveis, desenvolvido 

pelo setor de tecnologia da Companhia.  
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1.4. Capital Humano   

 

O capital humano da Companhia é composto por bens intangíveis que, embora não sejam 

reconhecidos como ativos empresariais, representam um dos principais pilares de sua estrutura 

organizacional. Esses elementos, que incluem competências, habilidades, experiências e motivações 

para inovação, advêm diretamente dos colaboradores e não estão sob controle direto da empresa. 

 

Com uma gestão voltada para o aprimoramento do desempenho das pessoas, a Companhia realiza 

uma análise contínua do cenário de mercado, acompanhando tendências e implementando melhorias 

em seus programas e processos de Gestão de Pessoas. Essa abordagem estratégica visa não apenas a 

adaptação às mudanças do setor, mas também o fortalecimento da cultura corporativa e a valorização 

do talento interno, impulsionando a inovação e o crescimento sustentável. 

 

Emprego  

 

Com capital humano que abrange um universo de 87 pessoas, entre funcionários efetivos, 

recrutamento amplo e direção, conforme demonstrado no quadro abaixo.    

 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL  

(Constituição Estadual, art.73, § 3º, acrescido pela EC nº 61 de 23.12.03).  

Referente ao ano de 2024 - R$  

   CARGO/FUNÇÃO  Média  TOTAIS  

Direção Superior  16  1.592.513 

Recrutamento Amplo                  16 1.969.967 

Cargo Efetivo  55 8.017.407 

Subtotais  87 11.579.887 

Encargos Patronais     3.048.276 

TOTAIS  87 14.628.163 
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Estagiários, Jovens e Menores aprendizes 

 

A MGI reconhece a importância de investir no crescimento e desenvolvimento de seus profissionais 

desde o início de suas trajetórias. Com esse compromisso, anualmente incorporamos estudantes 

universitários às diversas gerências da companhia, proporcionando experiências práticas que 

complementam sua formação acadêmica. 

Além disso, apoiamos o Programa Jovem Aprendiz, uma política pública que oportuniza a entrada de 

adolescentes no mercado de trabalho, permitindo que adquiram experiência profissional enquanto 

recebem uma remuneração e realizam cursos de capacitação em áreas específicas. Essa iniciativa 

representa a perfeita convergência entre educação e prática, contribuindo para a construção de uma 

carreira sólida e preparando jovens para os desafios do ambiente corporativo. 

 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL  

   CARGO/FUNÇÃO  Média  TOTAIS  

Estagiários  7 109.368 

Menor Aprendiz  2  74.081 

Adolescente Trabalhador 1 34.812 

TOTAIS 10 218.282 

  

Treinamento e educação 

 

Em mais um ano desafiador, a MGI não descuidou do aperfeiçoamento de sua equipe. A Companhia 

investe constantemente na valorização e no desenvolvimento de seu capital humano, reconhecendo 

que o conhecimento e a experiência dos colaboradores são essenciais para a transformação 

organizacional. Em 2024, foram investidas em torno de 467 horas de participações em treinamentos, 

palestras e seminários, para todos os cargos e funções. 

 

TREINAMENTOS, PALESTRAS E SEMINÁRIOS – EM 2024 

CARGOS  HORAS  

Conselheiros e Diretores  252  

Superintendente/Gerentes/Consultores  74  

Auxiliares/Assistentes/Advogados/Contadores/Economista/Administrador  141  

TOTAL DE HORAS  467  
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Destacam-se aqui os treinamentos referentes a Gestão de Riscos em Contratações e o de Técnicas em 

Negociação. 

 

1.5. Capital Social e de Relacionamento 

 

Por meio de processos de engajamento com seus públicos de interesses (stakeholders), a MGI 

diferencia seu público em relação aos ambientes externo e interno conforme demonstrado nos quadros 

abaixo: 
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Stakeholders Externos e Relacionamentos Estratégicos 

Engloba todos os agentes externos que mantêm relação com a MGI nos eixos de atuação finalística, 

regulatória ou institucional, que exercem papéis essenciais no seu funcionamento, na sua 

conformidade jurídica e na sua prestação de contas à sociedade. Essas interações representam formas 

distintas de controle, contratualidade, regulação e geração de valor público. 
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1.6. Capital Natural 

 

A Companhia reafirma seu compromisso com a preservação ambiental e a gestão responsável dos 

recursos naturais. Por meio do Programa Ambientação, busca sensibilizar seus colaboradores para a 

adoção de práticas sustentáveis, como o consumo consciente e a gestão eficiente de resíduos, 

promovendo não apenas uma melhoria na qualidade de vida, mas também consolidando uma cultura 

organizacional voltada para a sustentabilidade. 

Práticas como consumo consciente e gerenciamento de resíduos são constantemente incentivadas, 

proporcionando economia de recursos valiosos, redução de custos e aumento da eficiência financeira. 

Além disso, a adesão a iniciativas sustentáveis assegura conformidade com regulamentações 

ambientais e normas de gestão, evitando penalidades e reforçando o compromisso da empresa com a 

responsabilidade socioambiental. 

A gestão do capital natural adotada pela MGI está diretamente alinhada ao Programa de Ambientação 

(SISEMA), que promove a internalização dos conceitos dos 5 R’s—Repensar, Recusar, Reduzir, 

Reaproveitar e Reciclar—por meio das frentes de ação “Consumo Consciente” e “Gestão de 

Resíduos”. De forma análoga, essa abordagem pode ser aplicada ao contexto empresarial, por meio 

das seguintes etapas: 

• Repensar: Planejamento e Conscientização. A empresa deve revisar suas estratégias e 

processos internos, identificando oportunidades de adaptação à nova realidade e 

promovendo a conscientização da equipe sobre as mudanças necessárias e objetivos a serem 

alcançados. 

• Recusar: Reconsideração, Exploração e Avaliação. A empresa deve avaliar todas as 

alternativas disponíveis e explorar novas oportunidades, reexaminando estratégias anteriores 

e identificando novos mercados ou produtos. 

• Reduzir: Simplificação e Priorização. A racionalização dos processos internos e a 

priorização de atividades essenciais podem eliminar ações desnecessárias, reduzir custos e 

melhorar a eficiência operacional. 

• Reaproveitar: Decisão e Retomada de Ações Assertivas. Com base em dados, a empresa 

deve resgatar estratégias bem-sucedidas aplicadas anteriormente e retomar projetos que já 

demonstraram eficácia. 
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• Renovar: Redução de Custos e Implementação de Ações Eficientes. Por fim, a empresa deve 

buscar inovação nos processos e adotar medidas concretas para otimizar recursos, reduzir 

despesas e maximizar a eficiência, considerando novas tecnologias e a reestruturação de 

equipes. 

Ao longo de 2024, foram desenvolvidas diversas iniciativas para fortalecer a conscientização dos 

funcionários sobre práticas sustentáveis, entre elas o consumo consciente, a gestão eficiente de 

resíduos, a priorização de documentos eletrônicos/digitalização e a reciclagem como pilares 

fundamentais da atuação corporativa. 

Transformamos, ainda, pequenos gestos em grandes resultados sociais: a coleta de tampas plásticas 

resulta na castração de animais de rua, e os lacres de alumínio se convertem em cadeiras de rodas 

para quem necessita. Cada colaborador torna-se embaixador desse compromisso, multiplicando 

impactos positivos para pessoas, biodiversidade e sociedade. 

Por meio do Programa Ambientação, no qual a MGI está inserida, e do Sistema Integrado de Gestão 

Ambiental (SIGA), indicadores gerais da Cidade Administrativa são utilizados para monitorar 

consumo de água, energia, papel e copos descartáveis, além da qualidade da coleta seletiva.  Com 

dados quantitativos e qualitativos, são identificados avanços e pontos para progressos, assegurando 

melhorias contínuas em eficiência ambiental e financeira.  
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2. Governança Corporativa 

 

A governança corporativa da MGI está alinhada com os princípios e exigências emanados pela Lei 

Federal nº 13.303/2016, conhecida como “Lei das Estatais”. Na data-base deste relatório, a estrutura 

de governança da Companhia é formada pelas seguintes instâncias:  

 

✓ Assembleia Geral de Acionistas;  

✓ Conselho Fiscal;  

✓ Conselho de Administração;  

✓ Comitê de Auditoria Estatutário (COAUD) – órgão de assessoramento do Conselho de 

Administração  

✓ Diretoria Executiva  

✓ Auditoria Interna – vinculada ao Conselho de Administração por intermédio do COAUD  

✓ Núcleo de Gestão Estratégica e de Riscos – instância responsável, entre outros assuntos, pela 

verificação de cumprimento de obrigações e de gestão de riscos 

 

Em consonância com o seu Programa de Integridade, a MGI busca continuamente fortalecer a cultura 

de ética e integridade na Companhia, norteando todos os negócios e relações com todos os 

stakeholders com base nos seguintes pilares: 

 

✓ Governança e comprometimento da alta administração; 

✓  Planejamento estratégico, gestão de riscos e controles internos;  

✓ Código de Conduta, políticas e procedimentos;  

✓ Due diligence nas relações com terceiros;  

✓ Gestão de pessoas, comunicação e treinamento;  

✓ Prevenção de nepotismo e conflito de interesses;  

✓ Canal de ética;  

✓ Transparência ativa e passiva;  

✓ Monitoramento e aprimoramento. 
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No exercício de 2024, a Companhia promoveu a disseminação de conhecimento e sensibilização dos 

seus colaboradores quanto ao Código de Conduta Ética, as Políticas e normativos elaborados no ano 

de 2023 - Política de Conflito de Interesses, Política de Transações com Partes Relacionadas, Código 

de Conduta Ética, Normativo do Serviço de Informação ao Cidadão e o Regimento Interno da 

Comissão de Ética - por meio de comunicação institucional recorrente e diversificada. 

 

Quanto a adesão da MGI ao Programa Nacional de Prevenção à Corrupção (PNPC), o ano de 2024 

foram elaborados 02 (dois) fluxogramas dos seguintes documentos: Regime Disciplinar e Normativo 

da Ouvidoria e Tratamento às Manifestações e Denúncias. Foram realizados, também, treinamentos 

com foco na divulgação e compreensão dos novos normativos e políticas institucionais da MGI acima 

mencionados, através de quiz (questionários que tem como objetivo fazer uma avaliação dos 

conhecimentos). 

  

Mantendo a tradição dos anos anteriores, em 2024 a Companhia promoveu a 6ª Semana da 

Integridade, oferecendo um conteúdo rico e diversificado. O evento contou com renomados 

palestrantes, convidados especiais e uma programação dinâmica, repleta de informações relevantes e 

atividades interativas, realizadas tanto presencialmente quanto online. 

 

Acesso à informação  

 

A MGi possui mecanismos para garantir o acesso à informação pública, com os devidos critérios para 

proteção de informações pessoais e sigilosas que impliquem na segurança da Sociedade e do Estado.  

 

O acesso à informação é disponibilizado no site www.mgipar.com.br. Para facilitar o acesso e a 

compreensão pela sociedade, são publicadas no site informações acerca da estrutura organizacional, 

principais atividades, programas e ações, licitações e contratos, debêntures, concursos públicos, 

demonstrações contábeis, normas e regulamentos, entre outras, de forma objetiva e em linguagem 

acessível. 
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É disponibilizado, ainda, o menu “Fale Conosco” – por meio do qual é possível requerer, sem 

necessidade de justificativa, dados da Companhia e da gestão de seus administradores, bem como 

informações de acesso ao sistema e-Sic – Sistema Eletrônico do Serviço de Informação ao Cidadão 

do Estado de Minas Gerais. 

 

Em 2024, foram registradas 05 (cinco) solicitações de acesso à informação, as quais foram 

respondidas dentro do prazo legal. As demandas cuidam de cópia de processos de contratação de 

serviços realizados pela MGI, com exceção da solicitação da cópia da apólice de seguro de vida. 

 

3. Oportunidades e Riscos 

 

A MGI utiliza como base para a elaboração do seu Planejamento Estratégico a Análise SWOT, 

ferramenta que possibilita a construção de um diagnóstico objetivo sobre a empresa sob a ótica de 

fatores endógenos (ambiente interno) e exógenos (ambiente externo). Por meio da análise das forças 

e fraquezas inerentes à empresa e das oportunidades e ameaças provenientes do ambiente em que está 

inserida, a Administração da MGI elabora sua estratégia visando ao máximo aproveitamento de forças 

e oportunidades e estabelecendo mecanismos para reduzir as fraquezas e os impactos das ameaças.  

 

As principais oportunidades e ameaças mapeadas pela Companhia estão relacionadas com: o mercado 

financeiro e de capitais - taxas de juros e cotações de ativos financeiros da Companhia; cenário político 

do Estado de Minas Gerais - as estratégias e políticas governamentais que afetam direta e indiretamente 

a MGI; Situação econômico-financeira estadual e nacional; evolução do mercado imobiliário; 

ambiente tecnológico, que possibilita avanços em diversas áreas. 

 

As oportunidades e ameaças, confrontadas com as forças e fraquezas da Companhia, são o insumo 

básico para construção da estratégia de longo prazo. 

 

 

Abaixo, apresenta-se a matriz SWOT da MGI, utilizada como referência para o ciclo de planejamento 

2024–2028: 
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Os principais riscos da Companhia, que possam afetar seus investidores e demais stakeholders, estão 

divulgados nas notas explicativas às Demonstrações Financeiras. 

 

Estrutura de Gerenciamento de Riscos 

O gerenciamento de riscos da Companhia foi estruturado com base em seu Estatuto Social e na 

Política de Integridade, Riscos e Controles Internos da Gestão. Essa política define as diretrizes 

fundamentais para o tratamento de riscos, o fortalecimento dos controles internos e a promoção da 
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integridade organizacional, refletindo o compromisso da Companhia com uma governança eficiente 

e responsável. 

Modelo das Três Linhas de Defesa 

Em alinhamento às melhores práticas internacionais, a Companhia adota o modelo das três linhas de 

defesa, conforme estabelecido pela Declaração de Posicionamento do Instituto dos Auditores 

Internos do Brasil – IIA. Esse modelo organiza as responsabilidades pela gestão de riscos em três 

níveis complementares: 

 

1ª Linha de Defesa – Unidades Gerenciais 

A primeira linha de defesa é composta pelas unidades gerenciais da Companhia. A essas unidades 

compete a responsabilidade de implementar e manter controles internos eficazes, conduzir rotinas 

operacionais com foco na gestão de riscos e aplicar medidas corretivas sempre que necessário. Cabe 

também garantir que todas as atividades estejam em conformidade com os dispositivos legais e 

normativos internos e externos aplicáveis. 

 

2ª Linha de Defesa – Núcleo de Gestão Estratégica e de Riscos 

A segunda linha de defesa é exercida pelo Núcleo de Gestão Estratégica e de Riscos, uma unidade 

com previsão estatutária e dotada de autonomia e independência para atuar nas atividades de 

conformidade, gestão de riscos e controles internos. Entre suas atribuições estão: 

• Desenvolver modelos e mecanismos de integridade, risco e controle; 

• Definir o perfil de riscos da Companhia; 

• Coordenar os processos de identificação, classificação e avaliação dos riscos; 

• Propor aprimoramentos em políticas, diretrizes e normativos; 

• Monitorar a atuação da 1ª linha de defesa; 

• Reportar à Diretoria Executiva e, quando necessário, ao Conselho de Administração e ao 

Comitê de Auditoria Estatutário, especialmente em casos de não conformidade com as 

normas vigentes. 
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3ª Linha de Defesa – Auditoria Interna 

A terceira linha de defesa é composta pela Gerência de Auditoria Interna, responsável por avaliar de 

forma independente a eficácia da governança corporativa, da gestão de riscos e dos controles internos. 

Essa unidade verifica se as práticas adotadas pelas duas primeiras linhas de defesa estão em 

conformidade com os objetivos de integridade e controle da Companhia. A Auditoria Interna se 

reporta diretamente ao Conselho de Administração, por meio do Comitê de Auditoria Estatutário. 

 

Avaliação de Riscos 

O processo de identificação, classificação e avaliação de riscos é realizado com a participação ativa 

de todos os colaboradores, sob a coordenação do Núcleo de Gestão Estratégica e de Riscos. A 

avaliação baseia-se na aplicação de uma matriz de calor, que classifica os riscos nos 

níveis baixo, médio, alto ou extremo, considerando dois eixos principais: probabilidade de 

ocorrência e impacto potencial. 

  

4. Estratégia e Alocação de recursos 

 

A MGI adota o modelo Balanced Scorecard (BSC) como ferramenta estruturante para o 

desenvolvimento de seu Planejamento Estratégico e para o acompanhamento da execução por meio 

de indicadores de desempenho previamente definidos. O BSC permite uma visão integrada da 

estratégia, organizando os objetivos da Companhia sob quatro diferentes perspectivas, que se inter-

relacionam de forma sistêmica: acionistas, clientes, processos internos e aprendizagem e 

crescimento. 

 

A elaboração do mapa estratégico da MGI teve como base o diagnóstico organizacional realizado por 

meio da análise SWOT, que identificou os principais pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças 

enfrentados pela Companhia. 

 

Com base nesse diagnóstico, foi estruturado o mapa estratégico institucional, que orienta a alocação 

de recursos da Companhia de maneira alinhada com os objetivos de longo prazo. Essa estruturação 

garante que os investimentos financeiros, humanos e tecnológicos estejam direcionados ao 
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fortalecimento das competências organizacionais, à entrega de valor público e ao cumprimento da 

missão institucional. 

Abaixo, apresenta-se o mapa estratégico da MGI, utilizado como referência para o ciclo de 

planejamento 2024–2028: 
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A definição dos objetivos estratégicos orienta diretamente a alocação de recursos corporativos, 

assegurando que as iniciativas priorizadas no planejamento orçamentário, nos investimentos em 

tecnologia, nos programas de capacitação e na estruturação dos processos estejam alinhadas às metas 

estabelecidas em cada uma das quatro perspectivas do BSC. 

 

• Na perspectiva dos acionistas, os recursos são direcionados à melhoria da performance 

financeira e à regularização de passivos, como as pendências relativas a convênios 

celebrados; 

• Na perspectiva dos clientes, os investimentos priorizam ações para ampliar a carteira de 

clientes, modernizar a gestão da venda de imóveis e recuperar créditos; 

• Nos processos internos, são alocados esforços para fortalecer a integridade, a 

conformidade, a gestão de riscos e o aprimoramento contínuo dos processos; 

• Na perspectiva da aprendizagem e crescimento, os recursos humanos e financeiros são 

aplicados no desenvolvimento de lideranças, educação continuada e consolidação de uma 

cultura orientada para resultados. 

  

 

Demonstração do Valor Adicionado (DVA) 

 

Nesse contexto, vale destaque para a Demonstração do Valor Adicionado (DVA), que constitui um 

instrumento fundamental para evidenciar a efetiva geração e redistribuição da riqueza promovida pela 

MGI. A DVA revela como o capital financeiro é criado a partir das atividades da 

Companhia e como ele é distribuído entre os diferentes agentes econômicos que contribuem para 

a sua geração. 

 

A DVA evidencia na primeira parte o valor adicionado gerado pela organização e na segunda parte 

divulga a distribuição desse valor adicionado aos elementos que contribuíram para a geração da 

riqueza, como segue: 
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Demonstrações do valor adicionado 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 

(Em milhares de reais) 

 

 

  31/12/2024 31/12/2023 

  
  

Receitas de serviços 1.725 2.222 

Receitas de recuperação de créditos 20.709 72.510 

Receitas de atualização de crédito 4.129 15.725 

Outras receitas 5.033 3.126 

Receitas 31.596 93.583 

  
  

Custos dos produtos e serviços vendidos (96) (464) 

Custos processuais (1.430) (261) 

Serviços tomados de terceiros (3.984) (1.491) 

Despesas administrativas (1.286) (1.404) 

Perda/Recuperação de valores ativos 9.969 (19.549) 

Insumos adquiridos de terceiros 3.173 (23.169) 

  
  

Valor adicionado bruto 34.769 70.414 

  
  

Depreciação e amortização (26) (21) 

Valor adicionado líquido 34.743 70.393 

  
  

Resuldado de ajustes a valor justo 19.930 (33.780) 

Receitas de participações acionárias 229.344 173.231 

Reversão de provisão de perdas em participações acionárias (191) 756 

Provisão para contingências (508) (1.196) 

Receitas financeiras 40.227 41.359 

  288.802 180.370 

   

Valor adicionado total a distribuir 323.545 250.763 
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Distribuição da riqueza 

 

A segunda parte da DVA apresenta de forma detalhada como a riqueza obtida pela MGI foi 

distribuída. Os principais componentes dessa distribuição estão apresentados a seguir: 

 

Pessoal – valores apropriados ao custo e ao resultado do exercício de forma de: remuneração direta, 

benefícios e FGTS. 

 

Impostos, taxas e contribuições – Valores relativos ao imposto de renda, contribuição social sobre o 

lucro líquido, contribuições ao INSS, que sejam ônus do empregador, bem como os demais impostos 

e contribuições a que a empresa esteja sujeita. Os impostos: Federais – incluem os tributos devidos à 

União, inclusive aqueles que são repassados no todo ou em parte aos Estados, Municípios e 

Autarquias; Estaduais - incluem os tributos devidos ao Estado, inclusive aqueles que são repassados 

no todo ou em parte aos Municípios, Autarquias; Municipais - incluem os tributos devidos ao 

Municípios, inclusive aqueles que são repassados no todo ou em parte às Autarquias, ou quaisquer 

outras entidades. 

 

Remuneração de capitais e terceiros – valores pagos ou creditados aos financiadores externos de 

capital. Juros, aluguéis e outras remunerações com direitos autorais, royalties. 

 

Remuneração de capitais próprios - valores relativos à remuneração atribuída aos sócios e 

acionistas. Juros sobre o capital próprio e dividendos e Lucros retidos e prejuízo do exercício. 
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Demonstrações do valor adicionado 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 

(Em milhares de reais) 

  31/12/2024 31/12/2023 

Remuneração direta 1 8.278 7.641 

Benefícios 1.805 1.708 

FGTS 605 585 

Pessoal 10.688 9.934 

  
  

Remuneração direta 2 1.553 1.474 

FGTS 80 76 

Diretoria e conselhos 1.633 1.550 

  
  

Federais 34.325 55.309 

Estaduais - - 

Municipais 2.067 2.405 

Impostos, taxas e contribuições 36.392 57.714 

  
  

Aluguéis 85 63 

Obrigação por repasse 14.111 52.324 

Despesas financeiras 457 2 

Juros 56.648 72.611 

Custo de transação de debêntures 405 405 

Encargos Financeiros com Opções 165.571 122.013 

Remuneração de capitais de terceiros 237.277 247.418 

  
  

Resultado do exercício 37.555 (65.853) 

Remuneração de capitais próprios 37.555 (65.853) 

  
  

Distribuição do valor adicionado 323.545 250.763 
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5. Modelo de Negócios 

 

O modelo de negócios da MGI – Minas Gerais Participações S.A. é orientado para a criação de valor 

público e socioeconômico, atuando como instrumento de suporte estratégico ao Sistema Estadual de 

Finanças. A Companhia opera de forma integrada, utilizando os recursos disponíveis de maneira 

eficiente para gerar impacto positivo nos diversos capitais que compõem sua atuação: financeiro, 

manufaturado, intelectual, humano, social e relacionamento e, quando aplicável, natural. 

 

A proposta de valor da MGI é viabilizada por meio da gestão de ativos públicos, da recuperação de 

créditos, da celebração e gestão de convênios, da execução de operações financeiras e da atuação em 

projetos de desestatização e desenvolvimento econômico. Essas atividades são conduzidas sob os 

princípios da ética, integridade, eficiência e legalidade, com foco na entrega de resultados para o 

Estado e para a sociedade. 

 

O modelo de negócios da MGI está em permanente evolução, buscando alinhar suas práticas às 

demandas da administração pública moderna, às expectativas dos stakeholders e às melhores práticas 

de governança. A estratégia corporativa, os processos de tomada de decisão e a alocação de recursos 

são continuamente revisados à luz da criação de valor sustentável no curto, médio e longo prazos. 

 

➢ Comercialização de Bens 

 

A MGI presta serviços técnicos destinados à alienação de bens imóveis por meio de leilões e 

concorrências públicas, tendo como principal cliente a Secretaria de Estado de Desenvolvimento 

Econômico (SEDE). Os serviços compreendem a regularização cartorária, tributária e documental, 

divulgação, avaliação mercadológica, realização dos processos licitatórios e procedimentos pós-

venda.  
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A partir do ano de 2021, a MGI resolveu celebrar novos contratos para venda de imóveis com 

algumas empresas. Esses contratos fazem parte da estratégia de expansão da atuação da Companhia 

na desmobilização de ativos da administração pública direta e indireta do Estado. 

 

Além dos serviços prestados a terceiros, a MGI comercializa bens próprios, provenientes de 

contratos de cessão onerosa firmados com os bancos Bemge e Credireal, além dos imóveis não de 

uso da subsidiária EMIP, incorporada pela MGI em Julho de 2019.  

 

A seguir, os resultados por carteira nos últimos 10 anos: 

 

 

Período MGI EMIP 

SEF 

(Carteira 

Bancos) 

SEF / SEPLAG 

(Imóveis 

Diversos) 

Outros  

Contratos 
TOTAL 

2015 - 1.166.276,21 390.000,00 - - 1.556.276,21 

2016 25.101,00 1.040.826,85 928.600,00 - - 1.994.527,85 

2017 - 614.402,00 1.350.842,18 2.191.999,98 - 4.157.244,16 

2018 674.750,00 2.345.698,39 478.277,00 2.553.500,99 - 6.052.226,38 

2019 716.614,26 1.242.000,00 1.098.313,82 1.822.000,00 - 4.878.928,08 

2020 3.738,46 396.460,04 231.700,00 10.434.309,00 - 11.066.207,50 

2021 344.155,00 143.107,00 386.500,00 46.842.918,15 - 47.716.680,15 

2022 84.672,49 210.576,00 - 4.054.560,00 884.000,00 5.233.808,49 

2023 539.188,92 481.215,00 469.080,00 22.269.220,45 8.520.000,00 32.278.704,37 

2024 15.071.434,18 69.600,00 - 4.206.476,36 5.866.100,00 25.213.610,54 

TOTAL 17.459.654,31 7.710.161,49 5.333.313,00 94.374.984,93 15.270.100,00 140.148.213,73 

*Critérios utilizados para as informações:     

MGI/EMIP: Data do reconhecimento da receita     

SEF/Outros contratos: Data do repasse   

 

➢ Recuperação de Créditos 

 

A MGI passou a atuar de forma estratégica no contexto da extinção da MINAS Caixa e da 

privatização dos Bancos BEMGE e CREDIREAL, tanto como proprietária de parte dos 
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créditos quanto como prestadora de serviços ao Estado de Minas Gerais, com o objetivo de promover 

a gestão e recuperação desses ativos, nos seguintes termos: 

 

a. Créditos de Titularidade da MGI 

No final da década de 1990, a MGI celebrou contratos de cessão onerosa com os bancos Bemge e 

Credireal, tornando-se detentora de parte dos créditos em liquidação. A partir desses contratos: 

• Créditos oriundos do Bemge: 

A MGI é responsável pela recuperação desses créditos, sendo que 90% do resultado líquido positivo 

semestral é distribuído aos acionistas do extinto banco, conforme previsto no contrato de cessão. 

O Estado de Minas Gerais, enquanto acionista majoritário do Bemge, detém 77,22% de participação 

nesse resultado. 

• Créditos oriundos do Credireal: 

Neste caso, 100% do resultado obtido com a recuperação pertence à MGI, não havendo obrigação de 

repasse a terceiros. 

 

b. Créditos do Estado de Minas Gerais sob Gestão da MGI 

Além dos créditos de sua titularidade, a MGI atua, por força de contrato de prestação de serviços com 

o Estado de Minas Gerais, na gestão e recuperação de créditos de titularidade estatal, também 

oriundos da privatização do Bemge e do Credireal e da extinção da Minascaixa. 

Essa atuação contempla, inclusive, a novação de contratos no âmbito do Fundo de Compensação de 

Variações Salariais (FCVS), contribuindo para a recomposição de ativos públicos. 

 

Nos últimos anos, a MGI recuperou em suas carteiras próprias e nas carteiras do Estado os seguintes 

valores: 
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PERÍODO CARTEIRAS MGI CARTEIRAS ESTADO TOTAL 

2015              7.800.406,97                  7.082.829,70             14.883.236,67  

2016              4.959.976,83                  7.680.080,07             12.640.056,90  

2017              3.542.140,71                  7.138.259,61             10.680.400,32  

2018              2.946.775,12                  6.745.653,49               9.692.428,61  

2019              2.703.033,17                      836.077,67               3.539.110,84  

2020              6.453.511,47             783.408.204,45           789.861.715,92  

2021              3.707.072,13                  8.075.659,67             11.782.731,80  

2022              6.262.698,49                  4.900.468,51             11.163.167,00  

2023            71.970.470,20                  9.565.094,39             81.535.564,59  

2024              5.638.602,69                  3.741.309,47               9.379.912,16  

TOTAL          115.984.687,78             839.173.637,03           955.158.324,81  

*Critérios utilizados para as informações: 

-MGI: Data do reconhecimento da receita 

-ESTADO: Data do repasse 

 

 Em relação ao FCVS, o Estado de Minas Gerais, por consequencia da atuação da Companhia, é 

detentor do montante de R$ 114.113.235,13, data base 31/12/2024, referente a contratos 

homologados, validados e aptos para novação. 

 

➢ Participações Societárias 

 

A participação societária em empresas em fase de instalação ou expansão foi a atividade-fim original 

da MGI. Embora atualmente a Companhia não realize novos investimentos com essa finalidade, ainda 

mantém participações societárias em empresas nas quais investiu no passado. 

  

Entre os anos de 2015 a 2024, essa atividade gerou aproximadamente R$ 994 milhões em receitas, 

compostas principalmente por dividendos e juros sobre capital próprio distribuídos pelas empresas 

investidas. 
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Destaca-se, nesse contexto, a participação da MGI na CEMIG, cuja origem principal decorre em parte 

do movimento de participação acionária próprio da MGI e da estruturação de uma operação de 

debêntures, para a qual houve aporte do Estado ao capital social da MGI com ações preferenciais da 

CEMIG, bem como de novas aquisições de CMIG4s pela Companhia ao longo da operação. A atual 

posição acionária da MGI na empresa resultante de todo este processo, tem sido uma das principais 

fontes de receita dessa carteira de participações. 

 

 

 

➢ Debêntures e Direitos creditórios 

 

A MGI possui como um de seus objetivos sociais a aquisição de créditos do Estado de Minas Gerais, 

conforme previsto em leis estaduais, e a captação de recursos por meio de operações de mercado de 

capitais para aquisição desses créditos. Nesse contexto, com o intuito de contribuir com o Sistema 

Estadual de Finanças, a MGI realizou as seguintes emissões de debêntures: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aquisição de Direitos Creditórios do 
Estado: R$ 1,8 bilhão

2ª Emissão de Debêntures: R$ 1,8 bilhão, 
integralmente subscritas pelo Estado, para 
quitação da carteira  

3ª Emissão de Debêntures: R$ 316 
milhões, utilizadas para amortização 
parcial das debêntures de 2ª Emissão
(liquidadas em 2017)

4ª Emissão de Debêntures: R$ 650 
milhões, utilizadas para amortização 
parcial das debêntures de 2ª Emissão 
(substituídas pela 5ª emissão em 2015)

2012 2014

Receitas 
Geradas de 

2015 a 2024: 
R$ 994 milhões 
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A Companhia, entre os anos de 2012 e 2015, recorreu ao mercado de capitais para viabilizar ao 

Estado cerca de R$ 966 milhões. Tais recursos se originaram da 3ª e 5ª (4ª) Emissão de debêntures 

da MGI distribuídas no mercado de valores mobiliários. Vale destacar que a 5ª Emissão foi uma 

restauração da 4ª emissão. 

  

Tal estratégia foi possibilitada pela aquisição de uma carteira de direitos creditórios do Estado, no 

valor de R$ 1,8 bilhão, aquisição esta que teve como contrapartida a 2ª Emissão de Debêntures, 

tendo o Estado como único debenturista. A 5ª (4ª) emissão, por sua vez, foi viabilizada como o 

aumento de capital social pelo Estado na Companhia com ações CMIG4. 

  

Sendo assim, os recursos oriundos da 3ª e 5ª (4ª) emissões foram repassados ao Estado na forma de 

amortizações das debêntures de 2ª emissão (subordinadas). 

  

Além dos repasses oriundos das debêntures, a Companhia utilizou recursos da própria carteira de 

direitos creditórios e outras receitas para viabilizar ao Estado cerca de R$ 406 milhões na forma de 

amortizações intermediárias das debêntures subordinadas, totalizando R$1.372 milhões. 

 

Em julho de 2022 ocorreu o vencimento final das debêntures subordinadas de segunda emissão. A 

Companhia, utilizando-se da prerrogativa do disposto na Escritura de Emissão de Debêntures, usou 

parcialmente o saldo dos direitos creditórios autônomos rompidos na forma de dação em pagamento 

para quitação integral destas debêntures. 

 

Atualmente apenas as debêntures de quinta emissão encontram-se vigentes. 

 

➢ Convênios 

 

De 2013 a 2018, a MGI firmou convênios com entidades públicas municipais, autarquias e 

fundações, em parceria com Secretarias de Estado de Minas Gerais, com o objetivo de promover 
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ações que visem ao desenvolvimento do Estado de Minas Gerais. Os repasses de recursos aos 

convenentes originam-se de aportes de capital do Estado de Minas Gerais na MGI destinados a essa 

finalidade. 

 

Foram celebrados, no total, 1.521 convênios, destinados a obras de infraestrutura rodoviária, 

infraestrutura municipal, melhoramento de vias públicas, saneamento básico e outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Companhia segue responsável pela análise das prestações de contas relacionadas aos convênios 

celebrados. No exercício de 2024, foi realizado um esforço significativo, liderado pelo controlador, 

para viabilizar o fluxo de recursos destinado à quitação das parcelas remanescentes, com foco no 

saneamento das pendências existentes. Como resultado desse empenho, foram repassados R$ 

33.888.200,00 a 82 convenentes, demonstrando o compromisso institucional com a regularização 

das obrigações assumidas. 

Contudo, 19 convenentes ainda não receberam os respectivos repasses, exclusivamente em razão 

de restrições cadastrais pendentes de regularização por parte desses próprios entes. A 

Companhia tem atuado ativamente junto a esses convenentes, orientando e reiterando a necessidade 

0 100.000 200.000 300.000 400.000 500.000 600.000

Outros

Saneamento básico

Melhoramento de Vias Públicas

Infraestrutura Municipal

Infraestrutura Rodoviária

em R$ mil

Convênios Celebrados por Categoria
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de correção das inconsistências identificadas. No entanto, a efetiva regularização dessas pendências 

é uma ação que depende exclusivamente da iniciativa dos próprios convenentes, não restando à 

Companhia outras medidas além da comunicação e do acompanhamento da situação. 

 

 

6. Desempenho Operacional e Financeiro 

 

Na Companhia, os números refletem o impacto das decisões, conquistas, desafios, parcerias e 

relacionamentos ao longo do tempo. Por essa razão, os resultados financeiros da MGI são essenciais 

para compreender essa trajetória compartilhada com nossos stakeholders e partes interessadas. A 

seguir, os valores são apresentados em milhares de reais. 

 

Receita Operacional Líquida 

 

No exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024, a Companhia registrou uma Receita Operacional 

Líquida de R$ 243.325, apresentando uma variação positiva inferior a 1% em comparação ao mesmo 

período do exercício anterior, quando a Receita foi de R$ 242.601. 

 

O aumento da Receita Operacional Líquida nos períodos comparados foi impulsionado pela receita 

de participação acionária da Cemig, que, no período em análise, deliberou dividendos e juros sobre 

capital próprio no valor total de R$ 1,43 por ação, contra R$ 1,29 por ação no mesmo período do ano 

anterior. Esse aumento de 32% na receita é diretamente relacionado a essa deliberação. 

 

Por outro lado, as demais receitas apresentaram redução nos períodos comparados, com destaque 

para: (i) a receita de recuperação de créditos, que caiu 71%, em função de um recebimento expressivo 

e excepcional de precatório em junho de 2023; (ii) a receita de prestação de serviços, que, apesar de 

sua baixa representatividade na Receita Operacional Líquida, sofreu uma queda de 22% devido à 

redução nas vendas de imóveis de terceiros, impactando diretamente as comissões dessa receita; (iii) 

a variação monetária ativa, que apresentou uma redução de 74%, devido ao reconhecimento de perdas 

efetivas de créditos da carteira de direitos autônomos, cujo último pagamento de determinadas 
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parcelas ocorreu há mais de cinco anos, resultando na redução do saldo da carteira corrigido e, 

consequentemente, no montante de juros reconhecido mensalmente. Necessário registrar que, se por 

um lado o reconhecimento contábil de perdas efetivas de créditos da carteira de direitos autônomos 

reduz a variação monetária ativa, por outro alivia o caixa uma vez que não há reconhecimento de 

juros e consequentemente não há tributos incidentes.   

 

 

 

Custo Operacional 

 

O custo operacional totalizou R$ 246.904 em 31 de dezembro de 2024, apresentando uma redução de 

3% em comparação com o mesmo período do exercício anterior, quando alcançou R$ 255.095. 

 

Os custos mais expressivos foram os seguintes: (i) os encargos financeiros com opções, referentes à 

liquidação das tranches das opções de compra ocorridas no período em análise, totalizando R$ 

165.571, o que corresponde a 67% do custo total. Este custo registrou um aumento de 36% em relação 

ao mesmo período do ano anterior, devido às deliberações de dividendos autorizadas pela 

administração da Cemig para o ano de 2023, à bonificação em ações de 30% e às antecipações de 

dividendos sob a forma de juros sobre o capital próprio, que reduziram o preço de exercício e 
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aumentaram a quantidade de opções. Esse custo é a diferença entre o preço de liquidação da opção e 

seu preço de exercício, multiplicada pela quantidade de opções de cada tranche, sendo, portanto, 

sensível às oscilações na cotação da ação CMIG4; (ii) os juros sobre debêntures, que representaram 

23% do custo total, apresentaram uma redução de 22% em relação ao período anterior, devido à queda 

na taxa Selic, que permaneceu em patamares mais baixos durante o exercício de 2024 em comparação 

com 2023; (iii) uma redução de 73% nas obrigações por repasse, custo relacionado à Receita de 

Recuperação de Crédito. 

 

 

 

Resultado Operacional Bruto 

 

A Companhia apresentou um resultado operacional bruto negativo de R$ 3.579 no período encerrado 

em 31 de dezembro de 2024, em comparação com o resultado negativo de R$ 12.494 no mesmo 

período do exercício anterior. 

  

A Receita Operacional se manteve estável, mas, como nos períodos anteriores, não foi suficiente para 

cobrir os custos da Companhia. Embora tenha ocorrido um aumento de 32% na receita de participação 

acionária, a queda de 71% na receita de recuperação de créditos, 22% na receita de prestação de 
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serviços e 74% na receita de variação monetária neutralizou a possibilidade de uma expansão mais 

significativa da Receita Operacional. 

A redução de 3% no Custo Operacional foi influenciada principalmente pela diminuição dos juros 

sobre debêntures e dos custos com obrigações por repasse, suavizada, porém, pelo aumento dos 

encargos financeiros relacionados a opções. Estes fatores explicam, em grande parte, o resultado 

operacional bruto registrado no período em análise. 

 

O elevado valor dos custos da Companhia, principalmente causado pelos encargos financeiros com 

opções flexíveis e juros sobre debêntures, continua sendo a principal causa dos resultados 

operacionais recorrentes negativos. 

 

Resultado Financeiro Líquido 

 

O resultado financeiro líquido reduziu 2,5%, de R$38.669 em 31 de dezembro de 2023 para R$37.707 

em 31 de dezembro de 2024, em razão, principalmente, da taxa básica de juros que se fixou em 

menores percentuais durante o exercício de 2024 quando comparamos com o exercício de 2023. 

 

Apesar da redução do resultado financeiro líquido entre os dois períodos, os critérios adotados para 

alcançar resultados positivos foram fundamentados em um rigoroso controle dos recursos aplicados 

em fundos lastreados por títulos públicos, cujas rentabilidades anuais acompanharam as taxas DI, 

com custos administrativos extremamente baixos. 
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LAJIDA e LAJIDA ajustado 

 

 

 

LAJIDA 

 

O LAJIDA (Lucro Antes dos Juros, Impostos, Depreciação e Amortização) é uma métrica não 

contábil amplamente utilizada para avaliar a geração de caixa operacional de uma empresa. Esta 

medida é calculada pela companhia, sendo posteriormente conciliada com suas Demonstrações 

Financeiras, em conformidade com as disposições estabelecidas pela Instrução CVM nº 156, de 24 

de junho de 2022. Em 31 de dezembro de 2024, a MGI registrou um LAJIDA positivo de R$ 17.231. 

No mesmo período do ano anterior, o indicador foi negativo, totalizando R$ 75.466. 

 

LAJIDA ajustado 

 

O LAJIDA ajustado foi calculado em conformidade com o Art. 4º da Instrução CVM nº 156, com o 

intuito de melhor refletir a geração operacional de caixa da Companhia, por meio da exclusão dos 

efeitos abaixo, que não afetam a geração de caixa da Empresa: 

 

• Ajustes a valor justo referentes aos contratos de opções flexíveis, aos direitos creditórios 

decorrentes de empréstimo de ações e à renegociação da carteira de direitos de crédito autônomos; 

• Impairment dos direitos de crédito autônomos (perda na recuperação de direitos creditórios). 

LAJIDA (R$ mil) 31/12/2024 31/12/2023 Δh%

Resultado do Período 37.555 (65.853) (157)

(+) Despesa de IR e Contribuição Social 17.357 29.035 (40)

(+) Despesas Financeiras Líquidas (37.707) (38.669) (2)

(+) Depreciação e Amortização 26 21 24

LAJIDA 17.231 (75.466) (123)

(+) Resultado Negativo (Positivo) de Ajustes a Valor Justo (19.930) 33.780 (159)

(+) Impairment dos Direitos de Crédito Autônomos (9.969) 19.549 (151)

(+) Provisão para Perda em Participações Societárias 191 (756) (125)

(+) Provisão para Contingências 508 1.196 (58)

LAJIDA AJUSTADO (11.969) (21.697) (45)
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• Resultado correspondente à diferença entre o custo relativo à amortização do ajuste no 

reconhecimento inicial das debêntures subordinadas e a receita referente à amortização do ajuste no 

reconhecimento inicial da carteira DCA. 

• Provisão para perda em participações societárias. 

• Provisão para perda com Direitos de Créditos Autônomos. 

• Provisão para Contingências. 

 

Apurou-se LAJIDA ajustado negativo de R$ 11.969 em 31 de dezembro de 2024. No mesmo período 

do exercício anterior, esse indicador também foi negativo em R$ 21.697. 

 

Portanto, percebe-se que no período em análise, excluídos os impactos das receitas e despesas que 

não afetam a geração de caixa, o lucro líquido apresentado reduziu no LAJIDA. Já no LAJIDA 

ajustado, a redução foi tão expressiva que o resultado se apresentou negativo. 

 

Resultado Líquido 

 

O fator determinante para o resultado líquido positivo de R$ 37.555 registrado pela Companhia está 

relacionado a fatores mercadológicos exógenos, como a receita de participação acionária e o ajuste 

ao valor justo das ações emprestadas CMIG4, com impactos atenuados pelos encargos financeiros 

relacionados às opções flexíveis de ações. 

Conforme demonstrado no LAJIDA, o lucro líquido foi impactado negativamente, principalmente 

devido ao resultado financeiro expressivo, embora tenha sido parcialmente atenuado pela tributação 

de imposto de renda e contribuição social. No LAJIDA ajustado, a apresentação evidenciou uma 

reversão do resultado positivo líquido, em grande parte provocada pelo ganho gerado pelo ajuste ao 

valor justo, decorrente da deliberação das bonificações de ações da Cemig, além da reversão do 

impairment dos direitos creditórios autônomos. O impairment e sua subsequente reversão dos direitos 

creditórios autônomos estão diretamente ligados à operação de cessão onerosa da carteira de créditos 

do Estado de Minas Gerais, realizada por meio da Secretaria de Estado da Fazenda, com sua variação 

sendo influenciada por fatores exógenos à Companhia. 
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O exercício de 2024 consolidou o papel estratégico da MGI – Minas Gerais Participações S.A. como 

um instrumento fundamental do Estado na gestão e saneamento de ativos e na promoção de políticas 

públicas de desmobilização patrimonial com geração de valor socioeconômico. 

A atuação da Companhia, ancorada em pilares de governança, integridade, inovação e 

sustentabilidade, reafirmou sua capacidade de responder com dinamismo aos desafios de um cenário 

econômico e institucional em transformação. O compromisso com a transparência e a 

responsabilidade corporativa foi traduzido em práticas efetivas de conformidade, aprimoramento 

contínuo e prestação de contas aos stakeholders. 

Em termos financeiros, embora o resultado operacional bruto tenha se mantido negativo, 

percebemos uma melhora consistente em relação ao exercício anterior, impulsionada pelo 

aumento da rentabilidade em participações societárias, sobretudo pela performance da Cemig, e pela 

contenção de custos operacionais não estruturais. O resultado líquido positivo de R$ 37,5 milhões 

demonstra a resiliência da Companhia, ainda que o LAJIDA ajustado negativo revele a pressão 

exercida por encargos financeiros ligados às opções flexíveis e às debêntures. Nesse contexto, a 

análise ajustada evidencia os limites estruturais para geração de caixa recorrente no curto prazo, 

reforçando a necessidade acompanhamento contínuo das operações de mercado vigentes. 

As operações de alienação de imóveis demonstraram resultados robustos, com incremento  nas 

receitas de contratos com entidades da administração direta e indireta do Estado, fruto da 
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credibilidade da MGI nesse nicho de atuação. A recuperação de créditos, ainda que impactada por 

um cenário de esgotamento gradual das carteiras de liquidação, continua gerando retornos relevantes 

ao controlador, com destaque para o desempenho histórico da carteira do FCVS. 

No campo institucional, 2024 foi marcado por avanços concretos em governança corporativa, 

integridade e gestão de riscos, com a consolidação do Programa de Integridade e fortalecimento do 

modelo das três linhas de defesa. Adicionalmente, o capital humano foi valorizado com investimento 

em capacitação e fortalecimento da cultura orientada para resultados, demonstrando o 

reconhecimento da Companhia de que as pessoas são seu maior ativo estratégico. 

Sob a ótica do modelo de negócios e da criação de valor, a MGI apresentou um desempenho estável, 

com entregas consistentes nas frentes finalísticas e sustentação do seu papel como ferramenta de 

inteligência pública patrimonial e financeira. As ações de sustentabilidade e de gestão do capital 

natural, embora não centrais, reforçam o alinhamento da Companhia aos princípios de 

responsabilidade socioambiental, especialmente por meio de iniciativas como o Programa 

Ambientação. 

O histórico de superação, a governança sólida e o compromisso com o interesse público reforçam a 

confiança da MGI em sua capacidade de gerar valor sustentável no curto, médio e longo prazo.  

 

7. Panorama futuro 

 

Carta da Administração 

 

A MGI – Minas Gerais Participações S.A., ao longo de sua trajetória, consolidou-se como um braço 

estratégico do Estado na execução de soluções voltadas à gestão e saneamento de ativos, operações 

financeiras e apoio ao desenvolvimento socioeconômico do território mineiro. Essa vocação, 

reafirmada por sua missão e visão institucional, seguirá conduzindo nossos passos nos próximos 

ciclos, com foco no fortalecimento da identidade institucional, excelência na entrega de resultados e 

adaptação constante ao cenário público e de mercado. 

 

Conforme nosso Planejamento Estratégico para o período de 2024 a 2028, projetamos um ciclo de 

transformação, inovação e crescimento fundamentado em três pilares estratégicos: expansão 
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operacional com foco no interesse público, modernização da gestão com ênfase em resultados e 

valorização do capital humano como vetor de excelência. 

 

A Companhia manterá seu protagonismo na alienação e regularização de bens imóveis públicos, 

atividade que se alinha diretamente à Política Estadual de Desestatização. A experiência consolidada 

nesse segmento — com processos de venda realizados de forma segura, transparente e eficiente — 

será ampliada com a expansão da carteira de clientes da administração direta e indireta, bem como 

com a oferta de novos serviços voltados exclusivamente à regularização fundiária e documental. 

 

No que tange à recuperação de créditos, mesmo diante de uma tendência natural de queda na 

arrecadação, continuaremos promovendo ações judiciais e extrajudiciais com rigor técnico, visando 

maximizar a recuperação de ativos do Estado e da Companhia. A atuação no âmbito dos contratos de 

cessão com os extintos bancos estaduais e o foco em estratégias de cobrança especializada 

demonstram que a expertise da MGI é diferencial relevante para os interesses do controlador. 

 

A MGI também tem a possibilidade de ampliar sua atuação no mercado de capitais, caso seja do 

interesse do Controlador, contribuindo para operações estruturadas de securitização e fundos de 

investimento, com base no arcabouço normativo estadual que a legitima como suporte técnico 

qualificado ao Tesouro Estadual. A solidez de nossa governança e a capacidade de operar com 

transparência e segurança jurídica nos permitem atuar com credibilidade junto ao mercado e aos 

órgãos de controle. 

 

Com relação aos convênios, embora a estratégia atual não preveja a celebração de novos 

instrumentos, a Companhia continuará empenhada na gestão responsável dos acordos vigentes, 

assegurando a correta prestação de contas, a aplicação eficiente dos recursos e a adoção de medidas 

saneadoras e de responsabilização quando necessário. Adicionalmente, vislumbramos a oportunidade 

de oferecer serviços especializados de apoio técnico aos convenentes, atuando de forma preventiva 

na qualificação e conformidade das obrigações assumidas. 
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Internamente, a MGI está comprometida com o aprimoramento de seus processos gerenciais, com 

destaque para o fortalecimento do Programa de Integridade, a modernização de seus fluxos 

operacionais e a implementação de ferramentas de monitoramento contínuo orientado para 

resultados. Adotaremos práticas modernas de gestão pública, com foco na conformidade, na 

mitigação de riscos e na melhoria da eficiência institucional. 

 

A perspectiva de aprendizado e crescimento também permeia nosso planejamento estratégico. A 

valorização do corpo funcional — por meio de capacitações e atualização do Plano de Cargos e 

Salários — será um eixo prioritário para garantir a sustentabilidade dos resultados e o fortalecimento 

da cultura organizacional. Investiremos em capacitação, em políticas de bem-estar e em soluções 

tecnológicas que favoreçam a produtividade e a integração das equipes. 

 

 

Acreditamos que a flexibilidade institucional, a governança sólida e o comprometimento do nosso 

corpo funcional continuarão sendo os principais ativos da Companhia para consolidar seu papel como 

referência em soluções públicas inteligentes e sustentáveis. 

 

 

O panorama futuro da MGI é de continuidade com transformação. Permaneceremos fiéis aos 

nossos valores: ética, responsabilidade social, foco no cliente, orientação para resultados e repúdio a 

qualquer forma de corrupção. Atuaremos de forma ágil e responsável, sempre em alinhamento com 

os interesses do Estado de Minas Gerais e com os anseios da sociedade mineira, sinalizando um novo 

ciclo de atuação mais especializada, com foco na ampliação da carteira de clientes públicos, na 

exploração de soluções financeiras para o Estado e no reposicionamento da Companhia 

enquanto parceira técnica nas estratégias de desestatização e modernização patrimonial de 

Minas Gerais.  

 

O histórico de superação, a governança sólida e o compromisso com o interesse público reforçam a 

confiança da Companhia em sua capacidade de gerar valor sustentável no curto, médio e longo prazo. 
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A MGI permanece, portanto, como um ativo institucional estratégico para o Estado, pronta para 

inovar, crescer e servir com excelência. 

 

 

Metodologia de elaboração do relatório 

 

A MGI publica o Relatório Integrado com base no modelo IIRC, do Conselho Internacional para o 

Relato Integrado. Os elementos de conteúdo estão alinhados com a estrutura conceitual e foram 

distribuídos de forma a deixar o relatório conciso e objetivo. Foram selecionadas informações de 

reportes corporativos já publicados, incluindo o Relatório da Administração, as demonstrações 

contábeis, as notas explicativas, os pareceres das auditorias, o Planejamento Estratégico, a Carta 

Anual de Políticas Públicas e Governança Corporativa e o cenário de metas e riscos estratégicos. 


